1 - Metodologia

1.1 - Introdução
Este Estudo tem como objectivo verificar a existência, ou não, de práticas multiculturais, em oito jardins de infância da rede pública, de um concelho do distrito de Évora (2). 
A opção pela rede pública surgiu da necessidade de restringir o Estudo à realidade onde trabalhamos e com a qual melhor nos identificamos. 
Por outro lado, englobar todos os jardins de infância existentes no concelho (pertencentes à rede pública, à rede privada e às IPSS - Instituições Particulares de Solidariedade Social - instituições sem fins lucrativos onde as crianças pagam segundo o rendimento per capita das suas famílias) seria demasiado vasto e abrangeria realidades muito diferentes. 

Tendo sido definidos os objectivos, orientámos o nosso Estudo para as entrevistas semidirectivas e para posterior análise de conteúdo das mesmas. 

Através da análise dos resultados obtidos com as entrevista às educadoras de infância, famílias de crianças étnica e culturalmente diferentes e auxiliares de acção educativa foram elaboradas tabelas de categorias, subcategorias, indicadores e frequências. Por último foi feita a discussão dos resultados obtidos


(2) Todos os dados referentes ao concelho acima referido encontram-se em dossiê próprio, que estará à disposição do júri durante a defesa desta dissertação, a fim de manter o anonimato dos entrevistados.
Iniciou-se este processo com a caracterização dos jardins de infância do concelho em estudo. Segundo Estrela (1994;131), “ Numa primeira fase recolhem-se os dados de estrutura…que constituem a estrutura sob o ponto de vista estático.” São os dados já existentes que não podem ser alterados pelo contacto entre o entrevistador e o entrevistado.

Numa segunda fase, através dos “…dados de dinâmica, surge o estabelecimento de interacções de fenómenos e de definições de funções “ (Estrela, 1994;131). É nesta fase que são registados os comportamentos e as opiniões dos entrevistados. O investigador regista as opiniões e faz a sua articulação com o tema em estudo.


Todo este processo será concluído, numa terceira fase, através dos “dados de organização” (Estrela, 1994;131). O investigador pode”…determinar elementos significativos que nos possibilitem a construção de interpretações das expressões do indivíduo em situação…Esta última etapa é a da comparação da interpretação do observador com o observado” (Idem; 134). Ao trabalharmos os “ dados de organização “ tentamos construir interpretações sobre os dados já recolhidos, durante a segunda fase, a partir das entrevistas realizadas. 

Para cada entrevista e após a leitura das mesmas, elaborou-se uma ficha síntese, com base nas respostas dadas facilitando, assim, uma leitura rápida das principais ideias. 


A análise de conteúdo das entrevistas realizadas obedeceu às seguintes etapas:


- Leitura de entrevista e anotação dos aspectos mais significativos.


- Criação de uma lista de enunciados que, em cada entrevista, foi sendo agrupada em unidades de classificação.

- Agrupamento e estruturação das unidades de classificação encontradas em categorias e subcategorias, capazes de traduzirem a riqueza das entrevistas.


- Elaboração de quadros de análise das entrevistas, contendo os temas, as categorias, subcategorias, indicadores e frequências.


Segundo Bardin (2004), procurámos construir um conjunto de categorias que se excluíssem mutuamente, que fossem homogéneas, pertinentes e produtivas, aplicando princípios de objectividade e fidelidade.
 1.2 – População.

1.2.1 – As educadoras.
Numa primeira fase, esta amostra foi constituída pelas educadoras dos jardins de infância da rede pública, titulares de sala, que aceitaram colaborar neste Estudo.

A faixa etária das entrevistadas varia entre os quarenta e os cinquenta e quatro anos, com excepção de uma educadora: a única contratada a trabalhar no concelho como titular de sala. Das restantes dez, três pertencem aos Quadros de Zona Pedagógica (QZP) e sete aos Quadros de Escola (QE).

Com excepção de duas, que têm o grau de bacharel, todas as outras possuem o grau de licenciatura e uma possui uma especialização em Necessidades Educativas Especiais.
Das onze educadoras apenas três não residem no concelho, onde trabalham, mas na capital do distrito, em Évora.
Apenas uma educadora não pôde colaborar neste Estudo, por se encontrar hospitalizada à data das entrevistas.

Ao longo deste Estudo falaremos, sempre, em “educadoras”, uma vez que no concelho só estão a trabalhar nesta área profissionais do sexo feminino.
1.2.2 – As famílias.
Se se apresentava como fundamental conhecer o que pensam os profissionais da educação sobre as práticas multiculturais, igualmente importante era conhecer a opinião das famílias que estão directamente implicadas no processo.
     Quadro 4: Nacionalidade das crianças que frequentam os jardins de infância da rede pública 
                        do concelho em estudo. 
	Concelho em Estudo
	Nacionalidade das crianças que frequentam os jardins de infância.

	Jardins de infância da rede pública.
	- 1 romena
- 1 russa
- 1 ucraniana 
- 1 alemã
- 2 chinesas (irmãs)
- 2 cabo-verdianas (irmãs)


A amostra é constituída por 5 famílias de crianças, étnica e culturalmente diferentes, a frequentarem os jardins de infância da rede pública, do concelho em estudo, e que se mostraram disponíveis para colaborar.
Estas famílias vivem, na sua maioria, em “montes”, onde os homens se dedicam à agricultura e à pecuária e as mulheres são empregadas domésticas. Não possuem empregos fixos e mudam várias vezes por ano de trabalho e de residência. Apenas uma família se dedica ao comércio e uma outra está empregada na Câmara Municipal; ambas vivem na cidade, sede do concelho.
Apenas uma família não participou neste estudo porque se encontrava ausente do país, à data das entrevistas.

1.2.3 – As auxiliares de acção educativa.
Sentimos, também, a necessidade de entrevistar as auxiliares de acção educativa. Estas profissionais passam muito tempo com as crianças e têm, por vezes, um conhecimento das famílias diferente daquele que têm as educadoras com quem trabalham. Estão presentes à entrada e à saída das crianças dos jardins de infância, o que nem sempre acontece com as educadora, e conhecem melhor a realidade das aldeias, uma vez que aí vivem. Daí a necessidade destas entrevistas complementares, para um melhor enquadramento e percepção da problemática em estudo.
A opção pelas auxiliares de acção educativa afectas ao Ministério de Educação, e não pelas pertencentes aos quadros da autarquia, tem a ver com o facto de estas últimas serem apenas duas num universo de nove.

Esta amostra é constituída por sete auxiliares de acção educativa todas pertencentes aos quadros do Ministério da Educação. São, na sua maioria, residentes nas aldeias onde trabalham com excepção de uma funcionária que trabalha na cidade e reside numa aldeia do concelho.

Como no caso das educadoras, também estas funcionárias são todas do sexo feminino. As suas idades variam entre os trinta e oito e os sessenta e três anos, e as suas habilitações académicas são muito baixas, variando entre o quarto e o nono anos de escolaridade.
Como foi recentemente acordado entre o Ministério da Educação e as autarquias, estas últimas assumirão progressivamente a responsabilidade pela colocação das referidas funcionárias. Até à data, o concelho (em estudo) só possui duas auxiliares nestas condições, encontrando-se as mesmas trabalhar nos dois jardins de infância de criação mais recente no concelho.
. 
1.3 – Instrumentos.

As entrevistas obedeceram à elaboração de um guião, devidamente organizado em objectivos gerais, objectivos específicos e estratégias a ter em conta, antes e durante o decorrer das mesmas. Optou-se por entrevistas semidirectivas e foi elaborado um guião, baseado em Estrela (1994;342-348), tanto para as educadoras de infância como para as famílias e auxiliares de acção educativa (Anexos 1,3,5). A opção pelas entrevistas semidirectivas teve em conta o possível enriquecimento das mesmas, à medida que se iam realizando.

Assim, para as educadoras, definimos como objectivo das entrevistas:
- Conhecer a opinião das educadoras sobre o tema em Estudo.

- Conhecer o modo como elas o relacionam com as suas práticas pedagógicas.

 - Conhecer como relacionam tais práticas com as Orientações Curriculares.

- Saber como interagem com as famílias das crianças, étnica e culturalmente diferentes.


Para as famílias, os objectivos foram:

- Saber como decorreu a integração, nos jardins de infância, das crianças em estudo.


- Conhecer a participação das famílias no decurso do processo educativo das suas crianças.


 - Conhecer a relação com as educadoras, auxiliares de acção educativa e comunidade em geral.

Finalmente para as auxiliares de acção educativa, os nossos objectivos centraram-se em:

- Conhecer as diferentes experiências de contacto com as famílias étnica e culturalmente diferente

- Saber como se relacionam com estas crianças.


- Conhecer as suas experiências.
Será através da recolha de dados – neste caso, as respostas às entrevistas – que iremos testar a questão de partida.


“ A finalidade das entrevistas a realizar consiste…na recolha de dados de opinião que permitam não só fornecer pistas para a caracterização do processo em estudo, como também conhecer, sob alguns aspectos, os intervenientes do processo” (Estrela, 1994;342).
Demos às entrevistas uma “ orientação semidirectiva sem prejuízo de uma prévia estruturação da entrevista, estruturação desenvolvida em termos de objectivos gerais e específicos” (Estrela, 1994;342).

Não sendo inteiramente abertas, tendo à partida uma estrutura elaborada e perguntas previamente pensadas, este tipo de entrevista leva a que o entrevistado possa falar livremente sobre o assunto em questão, cabendo ao entrevistador “…reencaminhar a entrevista para os seus objectivos cada vez que o entrevistado deles se afastar” (Quivy e Compenhoudt, 2003;194).
1.4 – Procedimentos.


1.4.1 – As educadoras.


As entrevistas foram realizadas individualmente, à excepção de três, realizadas em conjunto por sugestão das entrevistadas que manifestaram muita pressa e pouca disponibilidade para que fossem feitas individualmente. As restantes foram realizadas em privado, num local calmo do jardim de infância, onde as educadoras trabalham.


A duração das entrevistas variou entre os três e os dez minutos e realizaram-se entre os dias 14 de Dezembro de 2005 e 26 de Janeiro de 2006.

Na sua maioria, foram feitas após as dezasseis horas, com excepção de uma que, a pedido da educadora, se realizou às doze horas e trinta minutos, durante a hora de almoço.
Realizaram-se após o horário lectivo assegurando, assim, a não interrupção das entrevistas, que decorreram sem qualquer tipo de problema. 
As entrevistadas demonstraram disponibilidade em responder às questões, apesar de, na sua maioria, confidenciarem não ser este um assunto com o qual se sentissem muito à vontade. Houve, inclusivamente, algumas educadoras que demonstraram uma certa resistência em responder, pois este tema nunca fora abordado na sua formação nem no seu trabalho diário.

As educadoras são caracterizadas como um todo para garantir o anonimato das entrevistadas e a confidencialidade das respostas. Caso contrário, facilmente eram identificadas, uma vez que a cada jardim de infância corresponde apenas, na maior parte dos casos, uma só educadora.

As educadoras de infância estão codificadas pelas iniciais Ed., segundo a ordem por que foram realizadas as entrevistas (Ed. 1, Ed.2, Ed.3… Ed.10).

1.4.2 – As famílias.

Entrevistar as famílias nos jardins de infância foi a primeira opção. Depois de uma mais amadurecida análise, concluímos que a melhor maneira de conhecermos a opinião e os sentimentos destas famílias era entrevistá-las nas suas próprias casas ou num local escolhido pelas mesmas, num ambiente que melhor conhecessem e onde se sentissem mais à vontade.

As entrevistas tiveram uma duração que mediou entre os três e os oito minutos e realizaram-se todas após as dezasseis horas, sendo duas realizadas após a hora do jantar por conveniência das famílias. Estas foram efectuadas entre os dias 9 de Janeiro de 2006 e 20 de Fevereiro de 2006.
 Ao realizarmos as entrevistas nos jardins de infância, poderíamos estar a condicionar a opinião dos entrevistados, uma vez que, estando fora do seu “mundo”, poderiam mostrar alguma reserva na abordagem do tema.

Para manter o anonimato dos entrevistados e a confidencialidade das respostas, utilizámos nomes fictícios, sempre que foi necessário, sem nunca relacionar as famílias aos jardins de infância e às suas crianças.
Convém salientar o facto de existir grande mobilidade por parte destas crianças e das suas respectivas famílias, nada nos garantindo que, no final deste Estudo, a frequência dos jardins de infância seja a mesma que existia, na altura da realização das entrevistas.
As famílias estão codificadas pelas iniciais Fm, segundo a ordem por que foram realizadas as entrevistas (Fm.1, Fm.2, …Fm5).
1.4.3 – As auxiliares de acção educativa.


As entrevistas foram realizadas individualmente, uma vez que não foi possível juntar as auxiliares de acção educativa em pequenos grupos, como era nossa primeira opção, pois estas moram longe umas das outras o que tornava difícil reuni-las. Foram realizadas num local calmo, fora do horário de serviço, nos jardins de infância onde trabalham.


A duração das entrevistas variou entre os três e os cinco minutos e foram realizadas entre os dias 14 de Dezembro de 2005 e 26 de Janeiro de 2006.

Garantiu-se, igualmente, o anonimato das entrevistadas e a confidencialidade das respostas.
As entrevistas decorreram de forma cordial mostrando as entrevistadas, por vezes, alguma hesitação na abordagem do tema. Algumas auxiliares de acção educativa confidenciaram mesmo “acharem este tema interessante, mas muito difícil de ser tratado.”

As auxiliares de acção educativa estão codificadas pelas iniciais Ax, segundo a ordem por que foram realizadas as entrevistas (Ax.1, Ax.2, Ax.3…Ax7).

A forma como uma determinada resposta é dada, o tom de voz, a expressão facial, as hesitações, podem também ser de grande utilidade para que o entrevistador possa tirar algumas conclusões sobre o entrevistado. Por isso, convém ter em conta todas as expressões não-verbais, que possam surgir durante a realização das entrevistas e registá-las sempre que possível.


Ao registar magneticamente as entrevistas, pretendemos ser, o mais possível, fiéis à exactidão das afirmações feitas, ao conteúdo de tais afirmações e a algum tipo de hesitação que pudesse surgir, no decorrer das mesmas
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